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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO 
IPREJAN — INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE JANDIRA EM 02 
DE JUNHO DE 2026. 

Ata n° 14/2026 

Ao segundo dia de junho de dois mil e vinte e seis, ás dez horas e cinquenta 

minutos, reuniram-se na sede do Iprejan — Instituto de Previdência Municipal de 

Jandira "Onicio de Brito Vilas Boas", na Rua Henrique Dias, 433, Vila Anita Costa, 

Jandira, os membros do Comitê de Investimentos, Reinaldo  Nigro,  Sérgio 

Wanderley Xavier Carneiro e Enzo Wilker Alves Félix, tendo como pauta (1) 

Confirmação da reunião técnica com os representantes da  Tarpon  (2) 

Discussão sobre S&P500 hedgeado ou S&P500 sem  hedge.  (1) A reunião 

começou com o membro do comitê, Sr. Enzo Wilker, informando que agendou um 

encontro virtual com os representantes da  Tarpon  para a próxima segunda-feira, 

15/06/2026, ás 10h00. 0 contato foi feito por intermédio de  Gabrielle  Aleixo 

Rodrigues, da assessoria de investimentos  EMPIRE  CAPITAL, e o objetivo da 

videoconferência é avaliar o fundo de investimentos  Tarpon  GT 30 FICFIA, CNPJ: 

35.726.741/0001-39. (2) 0 Presidente do Comitê, Sr. Reinaldo, questionou a 

eficiência da alocação na parcela internacional de investimentos do Iprejan, 

apontando que as posições simultâneas em  S&P  500 Hedgeado (2,45% da 

carteira) e  S&P  500 Sem  Hedge  (2,13%) poderiam neutralizar os ganhos mútuos 

devido à exposição cambial. Citando por exemplo, o investidor europeu, que 

pensa de forma radicalmente diferente de nós ao comprar ações nos EUA porque 

ele lida com uma dinâmica cambial de  "trade",  não se preocupando com a questão 

cambial. Houve divergência por parte do membro Sr. Enzo, que desaconselhou a 

zeragem total do  hedge,  devido ao entendimento de que em investimentos 

internacionais o câmbio atua como um fator adicional de risco de mercado, 

devendo ser levado em conta algum nível de diversificação de investimen 

considerando a volatilidade deste. De fato, historicamente há uma tendência maio 

de desvalorização da moeda brasileira em face a moedas mais fortes, como o 

dólar norte-americano (Anexo I), por variados motivos macroecônomicos. 

Contudo há longos períodos consolidados em que a moeda brasileira valorizou-

se (ou a estadunidense se desvalorizou, a depender do cenário avalizado) 
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consideravelmente em detrimento da estadunidense (Anexo II). Logo, a existência 

de investimentos com  hedge  cambial (sem a variação cambial) se denota 

necessária. Ainda segundo o  sr.  Enzo, pode haver uma redução do percentual 

atual de alocação do investimento atrelado a bolsa estadunidense com  hedge  

cambial, devendo para isso ser realizado estudo quantitativo para a mensuração 

de uma valor percentual de  hedge  aceitável. Deliberou-se que o grupo realizará 

um estudo sobre o tema. 0 resultado servirá de base para a proposta formal de 

alocação, visando equilibrar a volatilidade da carteira sem abrir mão do prêmio 

cambial projetado. Nada mais havendo a tratar, foi declarada a reunião encerrada 

as doze horas e trinta minutos. Eu, Sérgio Wanderley Xavier Carneiro, lavrei a 

presente ata, que após lida e aprovada vai assinada pelos membros do Comitê. 

Enzo Wilk Alves Felix  
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